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LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.

01    - Você recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este caderno, com o enunciado das 50 questões das Provas Objetivas, sem repetição ou falha, assim
distribuídas:

b) 1 CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas às questões objetivas formuladas nas provas.

02    - Verifique se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no
CARTÃO-RESPOSTA. Caso contrário, notifique IMEDIATAMENTE o fiscal.

03    - Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, preferivelmente a caneta
esferográfica de tinta na cor preta.

04    - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, a caneta esferográfica de tinta na cor preta, de forma
contínua e densa. A LEITORA ÓTICA é sensível a marcas escuras; portanto, preencha os campos de marcação
completamente, sem deixar claros.

Exemplo:

05    - Tenha muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o  DOBRAR,  AMASSAR  ou  MANCHAR.
O CARTÃO-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído caso esteja danificado em suas margens superior ou inferior
- BARRA DE RECONHECIMENTO PARA LEITURA ÓTICA.

06    - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E);
só uma responde adequadamente ao quesito proposto. Você só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em
mais de uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

07    - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado.

08    - SERÁ ELIMINADO do Processo Seletivo Público o candidato que:
a) se utilizar, durante a realização das provas, de máquinas e/ou relógios de calcular, bem como de rádios gravadores,

headphones, telefones celulares ou fontes de consulta de qualquer espécie;
b) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o Caderno de Questões e/ou o CARTÃO-RESPOSTA.

09    - Reserve os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marcações assinaladas
no Caderno de Questões NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

10    - Quando terminar, entregue ao fiscal  O CADERNO DE QUESTÕES E O CARTÃO-RESPOSTA e ASSINE A LISTA DE
PRESENÇA.
Obs. O candidato só poderá se ausentar do recinto das provas após 1 (uma) hora contada a partir do efetivo início das
mesmas. Por razões de segurança, o candidato não poderá levar o Caderno de Questões, a qualquer momento.

11    - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 3 (TRÊS) HORAS.

12   - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados no segundo dia útil após a realização das
provas na página da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (www.cesgranrio.org.br).
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LÍNGUA PORTUGUESA I
Questões

1 a 5
6 a 10

Ponto
1,0
1,5

MATEMÁTICA
Questões
11 a 15
16 a 20
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1,0
1,5

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Questões
21 a 30
31 a 40
41 a 50

Pontos
2,0
2,5
3,0
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LÍNGUA PORTUGUESA I

A HORA DA VERDADE

Conta a lenda que 3 habitantes de Sapocity discu-
tiam o que tinha mais valor para vencer. Reuniram três
sapos que representariam diferentes categorias: a força
dos 20 anos, a visão estratégica dos 50 e a sabedoria
dos 70.

Para acabar com a discussão decidiram por uma
série de provas, e a primeira prova seria o salto sobre o
poço gigante. Era um salto quase impossível. Suspense
e tensão.

A cidade inteira veio assistir à competição e torcer
pelos seus representantes. Na largada, os três saíram
juntos e na hora do grande salto eles se embolaram no
ar e caíram dentro do poço. Era muito fundo.

Os outros sapos vieram para a beirada do poço e,
desesperados, choravam a perda de seus heróis.
Era impossível sair daquela profundidade.

Os três sapos pulavam com todas as suas forças,
mas estavam longe de conseguir sair do poço. Do
beiral, os amigos gritavam: desistam, não adianta, é
impossível...e choravam.

O sapo de 20 anos, desanimado pela certeza do
fracasso, deixou-se afundar e morreu afogado.

O de 50 pensou: isso é a fraqueza da juventude,
eles não têm experiência e não sabem lidar com
críticas. Depois de muitas tentativas e já ferido pelos
choques com as paredes pedregosas, chegou à
conclusão de que realmente não havia como sair dali e
desistiu. Deixou-se afogar como o de 20 anos. E,
enquanto isso, o de 70, impressionado com a escolha
dos seus concorrentes, tentava pular para a liberdade.

O grupo do lado de fora já não estava mais com
pena do velho sapo. Eles pareciam com raiva e
gritavam: “Quem você pensa que é? Os outros muito
mais fortes do que você não conseguiram, desista e
morra logo, seu sapo velho”. E todos começaram a
gritar juntos: “De-sis-te! De-sis-te!”

E quanto mais eles gritavam mais o sapo velho
pulava e os gritos aumentavam: “De-sis-te! De-sis-te!”

Mas para surpresa de todos, num salto quase
milagroso, o sapo velho conseguiu sair do poço. Todos
ficaram em silêncio. E o sapo velho falou:

“Eu não tenho como agradecer o apoio de vocês;
sem ele eu não teria conseguido. Não reparem, eu sou
surdo e não ouvi as lindas palavras de apoio, mas vi o
rosto de vocês e pude ler as palavras em suas bocas.
Eu acho que eram: In-sis-te! In-sis-te!

AYLMER, Roberto. Escolhas. RJ: Proclama Editora. 2001.

1
Na história dos sapos, as passagens cujos sentidos
caracterizam, respectivamente, o insucesso e o desafio são:
(A) “...o salto sobre o poço gigante.” (l. 7-8) e “Era um salto

quase impossível.” (l. 8)
(B) “os três saíram juntos...” (l. 11-12) e “...eles se embolaram

no ar...” (l. 12-13)
(C) “...caíram dentro do poço.” (l. 13) e “Era muito fundo.”

(l. 13)
(D) “Os outros sapos vieram para a beirada do poço...”

(l. 14) e “...choravam a perda de seus heróis.” (l. 15)
(E) “os amigos gritavam:” (l. 19) e “...e choravam.” (l. 20)

2
Qual a passagem da lenda dos sapos que, especificamente,
ratifica o sentido de que a chave do sucesso está na capaci-
dade de resistir?
(A) “O sapo de 20 anos, desanimado pela certeza do

fracasso, deixou-se afundar e morreu afogado.” (l. 21-22)
(B) [O sapo de 50 anos] “chegou à conclusão de que

realmente não havia como sair dali e desistiu.” (l. 26-28)
(C) “o de 70, (...) tentava pular para a liberdade.” (l. 29-30)
(D) “O grupo do lado de fora já não estava mais com pena

do velho sapo.” (l. 31-32)
(E) “E quanto mais eles gritavam mais o sapo velho pulava

e os gritos aumentavam:” De-sis-te! De-sis-te!” (l. 37-38)

3
O preconceito ao idoso se evidencia em
(A) “desistam, não adianta, é impossível...” (l. 19-20)
(B) “eles não têm experiência...” (l. 24)
(C) “...não sabem lidar com críticas.” (l. 24-25)
(D) “Quem você pensa que é?” (l. 33)
(E) “Todos ficaram em silêncio.” (l. 40-41)

4
“Era um salto quase impossível. Suspense e tensão.” (l. 8-9)
Das palavras a seguir, a que está FORA do contexto do tre-
cho acima é
(A) expectativa.
(B) medo.
(C) preocupação.
(D) euforia.
(E) apreensão.

5
O sapo mais velho só conseguiu sair do poço porque
(A) não fez uma leitura labial perfeita do que a platéia grita-

va.
(B) usou a sabedoria própria da idade para resolver a situação.
(C) era, na realidade, mais forte que os concorrentes.
(D) ficou revoltado com os gritos da assistência e decidiu

reagir.
(E) tinha mais experiência que os jovens e sabia lidar bem

com as críticas.
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6
Assinale a opção em que as palavras são grafadas, respec-
tivamente, com ss e s como em “discussão” e “tensão”.
(A) Transgre_____ão / ascen____ão.
(B) Extor____ão / conten___ão.
(C) Exce___ão / compreen ___ão.
(D) Incur___ão / transmi____ão.
(E) Tor___ão / reten___ão.

7
“Para acabar com a discussão...” (l. 6)

“...vieram para a beirada do poço...” (l. 14)

A preposição “para”, nas passagens acima, respectivamente,
denota
(A) tempo e lugar.
(B) finalidade e direção.
(C) meio e tempo.
(D) modo e meio.
(E) conformidade e modo.

8
Em qual das frases a seguir a pontuação está inteiramente
correta?
(A) Preciso agradecer, o apoio, de vocês.
(B) Algum deles, conseguirá escapar?
(C) Os sapos, contentes, pulavam à volta do tanque.
(D) Quanto mais chegava, ao fundo; mais medo tinha.
(E) Na beirada do poço, a platéia, gritava!

9
A substituição do complemento verbal pelo pronome
pessoal correspondente, segundo o padrão culto e for-
mal da língua, está INCORRETA em
(A) “...que representariam diferentes categorias:” (l. 3)
      que as representariam.
(B) “A cidade inteira veio assistir à competição...” (l. 10)
       A cidade inteira veio lhe assistir.
(C) “choravam a perda de seus heróis.” (l. 15)
       choravam-na.
(D) “eles não têm experiência...” (l. 24)
       Eles não a têm.
(E) “...e não ouvi as lindas palavras...” (l. 44)
       e não as ouvi.

10
Entre os que observavam os acontecimentos __________
muitos gritos.

De acordo com a norma culta da língua, a forma verbal que
deve ser usada para preencher a lacuna acima é
(A) aconteceu.
(B) houve.
(C) houveram.
(D) ouviu-se.
(E) percebeu-se.

MATEMÁTICA

11
O gráfico abaixo relaciona a quantidade, em quilogramas, de
gás carbônico lançado no ar por um caminhão a diesel, em
função da distância percorrida, em quilômetros.

Para transportar melões de Mossoró, no Rio Grande do Nor-
te, até a capital paulista, um caminhão percorre aproxima-
damente 2.780 km. Qual é, em kg, a quantidade aproximada
de CO2 emitida pelo caminhão durante essa viagem?
(A)    784
(B)    868
(C)    959
(D) 1.246
(E) 1.568

12
Uma exposição de barcos recebeu 17.610 visitantes. Se o
número de homens que visitaram a exposição correspondeu
ao dobro do número de mulheres, menos 840, quantas mu-
lheres visitaram essa exposição?
(A)   5.590
(B)   6.150
(C)   7.980
(D)   9.060
(E) 10.340

13
Em 2006, a diretoria de uma fábrica de autopeças estabele-
ceu como meta aumentar em 5%, a cada ano, os lucros
obtidos com as vendas de seus produtos. Considere que,
em 2006, o lucro tenha sido de x reais. Se a meta for cumpri-
da, o lucro dessa empresa, em 2010, será de
(A) (0,05)4. x
(B) (1,05)4. x
(C) (1,50)4 . x
(D) (1,20) . x
(E) (4,20) . x

50 100 distância
(km)

56,4

28,2

CO2

(kg)
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14
O gerente de um depósito de bebidas decidiu montar matri-
zes com dados sobre as vendas de latas de refrigerantes e
de cervejas. Em cada elemento mij, i indica a semana (1, 2,
3 ou 4) em que foram efetuadas as vendas e j, o tipo de
bebida (1 para refrigerante e 2 para cerveja). A matriz abaixo
apresenta dados sobre as vendas do mês de março.

Em abril, foram vendidas 350 latas de cerveja a mais e 220
latas de refrigerante a menos que em março. Sabe-se,
também, que as vendas de refrigerantes foram menores nas
três primeiras semanas do mês, quando comparadas ao
mês anterior e que, na 3a semana, foram vendidas mais de
800 latas de cerveja. Dentre as opções abaixo, a única que
pode representar a matriz referente às vendas do mês de
abril é

(A) (B)

(C) (D)

(E)

15
Para se cadastrar em determinado site, é necessário criar
uma senha numérica de seis dígitos. Pedro vai utilizar os
algarismos da data de nascimento de seu filho, 13/05/1997.
Se Pedro resolver fazer uma senha com algarismos distin-
tos e iniciada por um algarismo ímpar, serão n possibilida-
des. Pode-se concluir que n é igual a
(A)    600
(B)    720
(C) 1.440
(D) 2.880
(E) 6.720

560 810

715 915

615 760

540 800

� �
� �
� �
� �
� �
� �

780 635

560 915

900 735

640 800

� �
� �
� �
� �
� �
� �

500 870

725 1000

515 980

480 775

� �
� �
� �
� �
� �
� �

460 890

530 940

610 1040

600 765

� �
� �
� �
� �
� �
� �

495 880

620 1040

515 950

580 765

� �
� �
� �
� �
� �
� �

570 810

715 915

615 1110

750 800

� �
� �
� �
� �
� �
� �

16
“HBio” é um processo de produção de diesel, a partir de óleos
vegetais, utilizado pela Petrobras. No final de 2007, a produ-
ção de diesel por esse processo era de 270 mil m3/ano. A
expectativa é de que, em 2012, esta produção chegue a 1,05
milhão m3/ano. Supondo-se que tal expectativa se cumpra e
que o aumento anual na produção “HBio” de diesel se dê
linearmente, formando uma progressão aritmética, quantos
milhões de m3 serão produzidos em 2009?
(A) 0,560 (B)  0,574
(C) 0,582 (D)  0,660
(E) 0,674

17
A turma de Marcelo foi dividida em 4 grupos. Cada grupo
deverá fazer um trabalho sobre um derivado do petróleo: die-
sel, gasolina, nafta ou óleo combustível. Se a professora vai
sortear um tema diferente para cada grupo, qual é a probabi-
lidade de que o primeiro grupo a realizar o sorteio faça um
trabalho sobre gasolina e o segundo, sobre diesel?

(A) (B)

(C) (D)

(E)

18
Em um terreno de 800 m2 será construída uma casa que
ocupará uma área retangular de 25 m de comprimento por
15 m de largura. A área livre do terreno, em m2, será de
(A) 575 (B)  525
(C) 475 (D)  425
(E) 375

19
Um reservatório de água em forma de paralelepípedo tem 2,5 m
de profundidade, 3,0 m de largura e 7,2 m de comprimento.
Para aumentar em 10,8 m3 a capacidade desse reservatório,
mantendo-se inalterados seu comprimento e sua largura, será
necessário aumentar a profundidade, em metros, em
(A) 0,5 (B)  0,9
(C) 1,2 (D)  2,4
(E) 3,0

20
Seja z = a + bi, com a e b reais, onde i representa a unidade
imaginária. Se z2 = 5 + 12i  e  a = b + 1, conclui-se que o
número complexo z tem parte real igual a
(A) 2
(B) 3
(C) 4
(D) 5
(E) 6

1
4

1
6

1
8

1
12

1
16
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

21
Um indivíduo entra, à noite, em uma instalação industrial,
para furtar, mas, ao transpor a barreira perimetral (muro), o
alarme é acionado. Nesse instante, é surpreendido pelos
vigilantes, que o detêm. Esta ação delituosa deve ser classi-
ficada como crime
(A) tentado.
(B) privilegiado.
(C) culposo.
(D) qualificado.
(E) consumado.

22
“Adquirir, receber ou ocultar, em proveito próprio ou alheio,
coisa que sabe ser produto de crime, ou influir para que
terceiro, de boa fé, adquira, receba ou oculte” configura, de
acordo com o Art. 180 do CPB, o crime de
(A) apropriação. (B) peculato.
(C) receptação. (D) prevaricação.
(E) concussão.

23
O vigilante está diante de um elemento armado de revólver,
que acaba de assaltar uma loja. Estando acuado pela
segurança e ameaçando matar clientes, o vigilante desfere
certeiro disparo com sua arma, fazendo-o cair. Neste caso,
exclui-se o crime de lesão corporal, baseando-se no Art. 25
do CPB, que estabelece o(a)
(A)  exercício regular do direito.
(B)  estrito cumprimento do dever.
(C)  estado de necessidade.
(D)  ação penal pública.
(E)  legítima defesa.

24
Tudo aquilo que é encontrado em um local de crime
(objetos, impressões digitais, fios de cabelo etc.), e que
poderá, no decorrer das investigações, levar ou não à
identificação do criminoso constitui os(as)
(A) indícios.
(B) vestígios.
(C) elementos suspeitos.
(D) provas materiais.
(E) provas circunstanciais.

25
Desde que estabelecido no Plano Geral de Segurança, é
permitido à segurança vistoriar, de forma detalhada, os ve-
ículos pertencentes à empresa, na entrada ou saída. Se hou-
ver suspeita da condução de material não autorizado em ve-
ículo que saia da instalação protegida, os vigilantes realiza-
rão uma
(A) revista completa. (B) revista detalhada.
(C) revista rápida. (D) busca minuciosa.
(E) busca ligeira.

26
“Ocorrência é qualquer fato acontecido na área, ou local,
sob responsabilidade do vigilante”. Com base no Art. 129
do CPB, ao chegar em um local de ocorrência, onde a víti-
ma esteja ferida e o criminoso, ainda no local, tentando a
fuga, a prioridade do vigilante será
(A) tentar prender o criminoso.
(B) evacuar, imediatamente, o local de crime.
(C) isolar o local de ocorrência.
(D) socorrer a vítima ferida.
(E) arrolar as testemunhas do fato.

27
Para a confecção do Registro de Ocorrência – RO, o vigilante
deverá responder a seis perguntas básicas: o que aconte-
ceu; em que local; em que data e hora; quais as pessoas
envolvidas; como o fato se desenrolou e, se possível, quais
os motivos que levaram à ocorrência. Quando da escritura-
ção, o relato deverá ser
(A) claro, objetivo e correto.
(B) claro, preciso e conciso.
(C) preciso, objetivo e correto.
(D) preciso, verdadeiro e conciso.
(E) conciso, claro e objetivo.

28
Quando o vigilante, no seu posto de serviço, observa as
pessoas que circulam por sua área ou local de responsabili-
dade, e busca detectar algo anormal na aparência de um
possível suspeito, ele realiza uma revista. Tecnicamente,
esta observação será classificada como revista
(A) simples.
(B) rápida.
(C) ligeira.
(D) completa.
(E) circunstanciada.

29
“Barreiras são quaisquer obstáculos dispostos na área do
imóvel e que tenham por finalidade dificultar a entrada
ou saída de pessoal, material ou veículos não autorizados”.
Um muro, em alvenaria, de determinada instalação, é uma
barreira
(A) vazada, opaca e permanente.
(B) permanente, natural e vazada.
(C) permanente, opaca e natural.
(D) artificial, permanente e vazada.
(E) artificial, permanente e opaca.

30
Em uma área periférica da refinaria, com possibilidade de
infiltração de invasores, foram colocadas duas guaritas
suspensas, onde é possível manter observação permanente
da área a proteger, sem se ausentar dali. O local de instala-
ção de cada guarita é denominado
(A) posto fixo. (B) posto interno.
(C) posto perimetral. (D) ronda externa.
(E) ronda perimetral.
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31
Ao apresentar-se para a rendição, o vigilante José observa a
ausência de um aparelho de ar condicionado do setor de
pessoal, fato não relatado pelo vigilante em serviço. Quais
as providências imediatas a serem tomadas por José para
o recebimento do serviço?
(A) Não assumirá o posto de serviço em virtude da ocor-

rência não relatada.
(B) Não assumirá o posto de serviço, até a chegada da

Policia  Militar  para fazer um Registro de Ocorrência –
RO.

(C) Comunicará à Central de Operações da empresa todas
as alterações e fará o relato no Livro de Passagem de
Serviço – LPS.

(D) Assumirá o posto de serviço, deixando para comunicar
o fato quando do preenchimento do LPS, no dia seguinte.

(E) Solicitará a presença do supervisor de segurança da
empresa para poder  receber o posto de serviço.

32
A gasolina, utilizada como combustível para automóveis,
costuma ser produzida e estocada em grandes quantida-
des. Sendo um combustível líquido, com uma temperatura
de ignição de 371 °C, quando inflamada, e fora de controle,
será classificada como incêndio classe
(A) “A”
(B) “B”
(C) “C”
(D) “D”
(E) “E”

33
Os incêndios em edificações podem ocorrer tanto em ins-
talações residenciais como comerciais ou industriais. Em
um incêndio em que os combustíveis sejam materiais clas-
ses “B” e “C”, podem ser utilizados extintores à base de
bióxido de carbono (CO2), um gás inerte que age por abafa-
mento. Que materiais são esses?
(A) Combustíveis sólidos e combustíveis líquidos.
(B) Combustíveis líquidos e metais piróforos.
(C) Líquidos inflamáveis e energia elétrica.
(D) Energia elétrica e combustíveis sólidos.
(E) Energia elétrica e borracha, papel, madeira etc.

34
Os extintores de incêndio e o local onde ficam instalados
devem ser marcados com um sinal, indicando a classe de
incêndio para a qual o extintor é adequado. Os extintores
destinados aos incêndios ocorridos em sólidos inflamáveis
são identificados por meio de um triângulo verde, contendo a
letra
(A) A
(B) B
(C) C
(D) D
(E) E

35
Estando o vigilante em serviço, alguém chama sua atenção
para uma pessoa acidentada, com múltiplas fraturas e perda
de sangue. Mesmo com conhecimentos em primeiros
socorros, ele deverá ter especial atenção ao perigo de
contaminação pelo vírus da AIDS, hepatite etc. Assim, ele
deve utilizar luvas de borracha, ou até mesmo sacos plás-
ticos não furados, como uma
(A) medida de segurança.
(B) medida de higiene.
(C) medida de auto-proteção.
(D) barreira de proteção individual.
(E) barreira de segurança individual.

36
Ao compartilharem experiências, idéias e sentimentos,
os seres humanos interagem entre si, transformando a
realidade que os cerca. Este relacionamento (verbal ou não
verbal) entre as pessoas constitui a
(A) empatia.
(B) integração.
(C) convergência.
(D) comunicação.
(E) aproximação.

37
Ao visitante que necessite adentrar em determinada
instalação, o vigilante, em serviço de guarda, na portaria,
adotará, seqüencialmente, três procedimentos: 1o - Fará a
identificação visual do visitante; 2o - Pedirá a apresentação
de um documento com fotografia e; 3o  -
(A) Anotará os dados pessoais do visitante.
(B) Aguardará a chegada da pessoa solicitada.
(C) Indicará ao visitante como chegar ao local.
(D) Entregará o crachá e a autorização de entrada ao

visitante.
(E) Entrará em contato com o setor ou a pessoa solicitada.

38
Um bom atendimento pode transformar-se em cartão de
visita da empresa. O vigilante de determinado setor da
empresa, que atende um cliente em ligação telefônica ex-
terna, deverá, logo no início da chamada, cumprir os seguin-
tes procedimentos:

I - transferir a ligação;
II - dar tratamento cordial (bom dia, boa tarde, etc.);
III - identificar o local ou posto de serviço onde está;
IV - apresentar a sua própria identificação;
V - identificar quem está na linha.

Estão corretos APENAS os procedimentos
(A) I, II e IV
(B) I, II e V
(C) I, III e V
(D) II, III e IV
(E) II, III e V
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39
A Lei no 9.453, de 20 de março de 1997, estabelece que
é proibida a retenção de documentos de identidade de
visitantes e funcionários, em setores públicos ou privados.
Assim, quando recebe um visitante, o vigilante deverá adotar
os seguintes procedimentos:

I - solicitar o preenchimento de uma ficha com seus dados
pessoais;

II - solicitar a apresentação de um documento com
fotografia;

III - fazer a identificação da empresa onde trabalha o visi-
tante;

IV - anotar os dados na folha de controle de visitante;
V - entregar o crachá de autorização de entrada e o

documento de identidade.

Estão corretos APENAS os procedimentos
(A) I, II e V
(B) II, III e IV
(C) II, III e V
(D) II, IV e V
(E) III, IV e V

40
Ao cumprir os deveres que a profissão lhe impõe, entre os
quais o de proteger as pessoas contra atos ilegais, o vigilan-
te exercerá um conjunto de deveres, princípios e normas
que são adaptados a cada categoria profissional, o que
corresponde
(A) ao interesse público.
(B) à ética profissional.
(C) às relações com a sociedade.
(D) às normas para a segurança privada.
(E) às normas para a atividade profissional.

41
Para cruzar a pista de rolamento, o pedestre deverá tomar
todas as precauções de segurança, utilizando sempre as
faixas de passagem a ele destinadas, observadas as
seguintes disposições:
(A) onde não houver faixa de passagem, o cruzamento será

feito no sentido oblíquo ao do eixo de rolamento.
(B) onde não houver faixa de travessia, os pedestres não

devem atravessar a via e sim, permanecer na calçada.
(C) uma vez iniciada a travessia de uma pista, o pedestre

não poderá retornar de seu percurso ou parar sobre ela.
(D) nos locais onde houver a presença de semáforo, a tra-

vessia não precisará ser realizada sobre a faixa de pas-
sagem existente.

(E) os pedestres que estiverem atravessando a via sobre fai-
xas delimitadoras para este fim terão prioridade de
passagem.

42
O vigilante devidamente habilitado poderá conduzir os veí-
culos da empresa; contudo, sempre deverá observar os pro-
cedimentos preventivos de direção. Ao pretender efetuar uma
ultrapassagem, deverá
(A) optar por ultrapassar pela faixa da direita, se a esquerda

estiver sobrecarregada ou lenta.
(B) transitar somente pela faixa da direita, na menor

velocidade possível, quando for dobrar à esquerda.
(C) acionar o pisca-alerta, quando o fluxo, na direção

pretendida, estiver sobrecarregado.
(D) fazer o sinal regulamentar de braço apenas quando a

direção pretendida for a esquerda.
(E) indicar, com antecedência, a manobra pretendida,

acionando a luz indicadora de direção do veículo.

43
O vigilante, no dia-a-dia de suas atividades, poderá utilizar-se
de arma de fogo, em particular o revólver calibre .38 pol. Para
a passagem da arma de serviço, após a escolha de um local
seguro, fora das vistas do público, o vigilante deverá:

I - retirar a arma do coldre, com a mão direita, passando-a
para a esquerda;

II - verificar se não há obstrução no cano que comprometa
o uso da arma;

III - primeiro, passar a arma (aberta) e, após a verificação,
passar a munição;

IV - verificar as condições de conservação e funcionamento
do armamento;

V - abrir o tambor e desmuniciar o revólver, permanecendo
a arma na mão esquerda, o tambor aberto e a munição
na mão direita.

Estão corretos APENAS os procedimentos
(A) I, II e V (B) I, III e V
(C) II, III e IV (D) II, III e V
(E) III, IV e V

44
De acordo com o Art. 15 da Lei no 10.826, de 22/12/2003,
“Disparar arma de fogo ou acionar munição em local
habitado, ou em suas adjacências, em via pública, ou em
direção a ela, desde que essa conduta não tenha como
finalidade a prática de outro crime” é ato punível com
reclusão de 2 a 4 anos e multa. O vigilante em serviço, mes-
mo tendo que empunhar sua arma, adotará a regra básica
de segurança de
(A) verificar se a arma está carregada, antes de utilizar.
(B) manter o dedo fora da tecla do gatilho, se não tiver a

intenção de atirar.
(C) certificar-se de que a munição é adequada ao tipo da

arma utilizada.
(D) não deixar a arma de forma descuidada, ao alcance de

terceiros.
(E) só atirar em locais que não ofereçam a possibilidade de

ricochete.
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49
De acordo com o Art. no 118 da Portaria no 387/2006 do Mi-
nistério da Justiça, são deveres do vigilante, quando do de-
sempenho de suas atividades profissionais:

I - exercer suas atividades com urbanidade, probidade e
denodo;

II - portar a Carteira Nacional de Vigilante – CNV;
III - comunicar às autoridades policiais as ocorrências em

seu posto de serviço;
IV  - manter-se adstrito ao local sob vigilância, observando

as peculiaridades das atividades exercidas;
V - cooperar com a autoridade policial na averiguação das

ocorrências em seu posto de serviço.

Estão corretos APENAS os itens
(A) I, II e IV
(B) I, II e V
(C) II, III e IV
(D) II, III e V
(E) III, IV e V

50
De acordo com o Art. no 109 da Portaria no 387/2006 do
Ministério da Justiça, para o exercício da profissão de
vigilante, o candidato deverá preencher os seguintes
requisitos, comprovados documentalmente:

I - ter idade mínima de 18 (dezoito) anos;
II - ser brasileiro nato ou naturalizado;
III - possuir escolaridade correspondente à oitava série;
IV - ter sido aprovado em exames de saúde e de aptidão

psicológica;
V - possuir registro no Cadastro de Pessoas Físicas.

Estão corretos APENAS os requisitos
(A) I, II e IV
(B) I, II e V
(C) II, III e IV
(D) II, III e V
(E) II, IV e V

45
Nas comunicações via rádio, podem ser instalados apare-
lhos em determinados pontos, como prédios e guaritas, onde
eles ficarão permanentemente, e de onde não serão retira-
dos. Nessa situação, o rádio, no local onde está colocado,
será denominado
(A) rede-rádio.
(B) posto fixo.
(C) estação repetidora.
(D) estação-rádio fixa.
(E) estação-rádio móvel.

46
O Art. 5o, parágrafo XII, da Constituição Federal estabe-
lece a garantia do sigilo das correspondências, das co-
municações telefônicas e das comunicações telegráficas.
Ao deixar de manter sigilo de assuntos dos quais tenha co-
nhecimento por força da atividade, o funcionário pode ser
punido com base no Art. 154 do CPB, que aborda
(A) o comportamento profissional.
(B) a ética profissional.
(C) a violação do segredo profissional.
(D) a salvaguarda dos assuntos sigilosos.
(E) as normas de segurança das empresas.

47
No desempenho de suas atividades, o homem de segurança
tem acesso a assuntos cuja divulgação pode colocar em ris-
co a segurança daquele local, das pessoas ou do conheci-
mento produzido. Ele deve, então, manter sigilo sobre o que
sabe, mesmo para os companheiros de trabalho, evitando
(A) falar pouco.
(B) ouvir com atenção.
(C) responder a perguntas.
(D) desconfiar de pessoas estranhas.
(E) interpretar as intenções dos outros.

48
Nas empresas onde são produzidos conhecimentos ou
produtos de grande importância econômica, é comum cri-
arem-se dificuldades de acesso a certos setores. De acor-
do com a atividade realizada, cada profissional receberá uma
autorização de acesso ou de conhecimento denominada
(A) Credencial de acesso.
(B) Credencial de segurança.
(C) Autorização de acesso.
(D) Autorização de segurança.
(E) Permissão de acesso.


